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RESUMO


Através deste trabalho é possível encontrar na dança circular, não só a alegria e satisfação, mas o caráter no desenvolvimento de habilidades, salientando que o ser humano é capaz de desenvolver múltiplas inteligências nesta ferramenta valiosa. A dança circular é um livro vivo, que fornece uma ferramenta educacional rica, onde proporciona a possibilidade de uma ampla fonte de conhecimento e ludicidade, de ordem psicológica e física. É na prática que o desenvolvimento se dá na vivência continua, não se limitando no ato de dançar, mas um conjunto como um todo. A qualidade da educação dos educandos é uma busca sem fim, cabe aos educadores pesquisarem e encontrarem os melhores métodos, recursos e ferramentas.  Para tanto, esta pesquisa foi realizada a partir de um levantamento bibliográfico qualitativo, que constou de leituras e análises de documentos, textos, artigos, livros, sites específicos e revistas com informações consideradas relevantes para a composição do trabalho. Só assim poder-se-á contribuir para uma melhoria na educação e na nossa qualidade de vida. Portanto, esta pesquisa apresenta a dança circular como estímulo a Educação e a Vida.

________________________________________

 Artigo apresentado na Disciplina de Estágio Curricular IV ao Curso de Graduação em Pedagogia – EAD, da Universidade Luterana do Brasil, como requisito parcial para conclusão de Curso.

Palavras-chave: Educação. Ludicidade. Integração. Sensibilização.

INTRODUÇÃO

As inovações sempre estiveram presentes e atuantes na história da humanidade, e progressivamente este fato, estende-se para a educação. Buscar algo inovador para as práticas de ensino e aprendizagem é o que move inúmeros pesquisadores. Adotar práticas inovadoras e criativas, não é um sinônimo de tecnologia e modismos da mídia, esta pesquisa abordará uma prática lúdica, envolvendo a dança circular com um recurso didático e amplo, útil e indispensável para as práticas educativas. 

A experiência de dançar define a humanidade no sentido mais refinado do termo, ou seja, não causar danos aos outros e promover o bem estar comum, utilizando o corpo para transmitir amor e emoção. 


Unir a primeira manifestação do homem com a educação será também recuperar  a cultura, e utilizá-la como superação de muitos obstáculos. O objetivo desta pesquisa é articular  a dança circular aos aspectos positivos, e tem como ideal mostrar a importância de trabalhar com a dança, como um principio estético da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e das diversas manifestações artísticas e culturais.

Sensibilizados e apaixonados pela dança circular,  esta pesquisa surgiu através de uma parceria entre os autores, onde foi desenvolvido o tema no estágio curricular III. Um trabalho desenvolvido, em dois ambientes diferentes, mas com inúmeras semelhanças, uma escola de educação especial e uma escola estadual de ensino regular.


Através dos depoimentos obtidos, no decorrer do projeto, a dança despertou um olhar diferente na equipe educacional de ambas as instituições de ensino, e possibilitou uma estrutura de continuidade para muitas outras propostas a serem desenvolvidas nas instituições. 


Esta temática oferecerá sugestões para vivenciar e concretizar aprendizagens com prazer e ludicidade, através da dança circular.

UMA BREVE HISTÓRIA SOBRE A DANÇA CIRCULAR

Existem muitas pesquisas que comprovam a existência da dança na vida do homem e relatam a história desta prática. A partir do entendimento de que é de fácil acesso estas  informações e que, já são estudadas por muitos historiadores e pesquisadores, a ênfase deste título aborda os tipos de danças resgatados e como se espalhou pelo mundo.


Segundo Wosien (1996): 

A dança de roda, como é transmitida até hoje no folclore, é uma riqueza cultural das mais antigas do ocidente. Até os primeiros séculos da era cristã estava inserida nas praticas religiosas e na vida em comunidade; à margem da história cultural e espiritual, ela se manteve viva até os tempos modernos. Esta tradição, em sua grande multiplicidade, permite, ainda hoje, uma oferta inesgotável para os esforços na vida religiosa e na prática pedagógica e terapêutica, de encontrar as bases de uma comunhão plena de sentido. (WOSIEN 1996, p.8) 

Conforme a análise feita a partir da autora Ramos (1998), as danças circulares sempre estiveram presentes na história da humanidade – nascimento, casamento, plantio, colheita, chegada das chuvas, primavera, morte – passagens e os ciclos da vida humana e refletiam a necessidade de comunhão, celebração e união entre as pessoas. 



Para Morales (1996) a Dança nasceu da necessidade de expressar uma emoção, de uma plenitude particular do ser, de uma exuberância instintiva, de um apelo misterioso. O homem ao captar o pulsar exterior e interior, transcendeu as danças, rituais  para cada momento em sua vida, expressavam-se, suas alegrias, tristezas, seus temores e exprimiam seu contato com a terra. O homem primitivo antes de se expressar por suas imagens, suas vivências e conhecimentos adquiridos ao longo da vida, manifestava-se através do seu próprio corpo, seu primeiro e mais natural instrumento.


Com o passar do tempo, Ramos (1998) enfatiza a origem de uma grande diversidade de dança dos povos do mundo inteiro. Muitas com origem no folclore de cada país, outras tradicionais de comemorações, as danças criaram uma classificação: 

Danças Meditativas - Através do movimento repetido, o individuo entra em estado de meditação; Danças da Natureza e de Plantas Curativas – Com a evolução do movimento das Danças Circulares, surgiram coreografias que reverenciam a natureza e outras que vibram a energia das plantas curativas; Danças Contemporâneas - São danças coreografadas por dançarinos da atualidade, algumas para músicas tradicionais, outras para músicas contemporâneas, com base nos passos e nos movimentos de cada tradição. ´(RAMOS, 1998, p. 25)


Para Cury (2003) com essa diversidade de inclusão no mundo da dança nas décadas de 50/60, o bailarino clássico, coreógrafo, pedagogo e pintor, Bernhard Wosien (1908-1986), percorreu o mundo recolhendo e resgatando as danças de diferentes povos. Em 1976 visitou a Comunidade de Findhorn no norte da Escócia e, a pedido de Peter Caddy, um de seus fundadores, ensinou pela primeira vez uma coletânea de danças folclóricas para os residentes. Bernhard Wosien já estava com mais de 60 anos e buscava uma prática corporal mais orgânica para expressar seus sentimentos. Ele percebeu que havia encontrado o que procurava, pois dançando em roda, vivenciou a alegria, a amizade e o amor, tanto para consigo mesmo como para com os outros, e sentiu que as danças circulares possibilitavam uma comunhão sem palavras e mais amorosa entre as pessoas.

  
De 1976 em diante centenas de danças foram incorporadas ao repertório inicial e o movimento passou a se chamar "Danças Circulares Sagradas". E desde então este movimento se espalhou pelo mundo. (MORALES, 1996)  

Ramos (1998) acrescenta que no Brasil, as Danças chegaram através de Carlos Solano que foi hóspede na Fundação Findhorn por um longo tempo nos anos 80. Ele fez o Treinamento em Danças Sagradas com Anna Barton e recebeu o certificado como sendo o primeiro instrutor de Danças Sagradas no Brasil.  

OS BENEFÍCIOS DA DANÇA CIRCULAR  

A dança circular na maioria de suas coreografias é realizada em círculo, o que representa o todo, e cada ponto simboliza a individualidade. Assim o indivíduo sempre estará com parceiros. Desta maneira saberá que não precisa ter medo de arriscar-se ou errar, pois caso precise, estarão ao seu lado pessoas para ampara-lo e não se recuaram quando o motivo for a ajuda, porque fazem parte de um mesmo conjunto de dança, prevalecendo no grupo um forte espirito de cooperação. (BASSO, 2002)

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1996), o indivíduo constrói seu objetivo, com apoio do objetivo do grupo, onde desperta no seu eu, a coragem e a determinação na busca de suas dificuldades e superação, pois sabe que não esta só e isto se traduz pela auto-confiança, construindo respeito ao circulo e aceitando as diferenças, desenvolvendo sua auto-estima por acreditar em si e no outro, despertando a consciência do mundo que vive fora da dança, trazendo momentos de reflexão e reconstrução de seus pensamentos. 


A dança de roda promove muitos sentidos diminui os preconceitos, desperta a alegria, promove integração, estabelece novas amizades, diminui tensões, ajudando nos problemas de depressão, combatendo a ansiedade, o estresse e a insegurança. Há um desenvolvimento pleno também na parte de valores e em todo o aspecto do ser humano.

 
Béjart (1980) afirma que a geometria esta presente na formação da dança, onde  a coreografia esta ligada, a linhas, quadrados e círculos. Torna-se evidente que a dança circular é um instrumento valioso de sensibilização ambiental, pois ela gera sentimentos de conexão com o todo, dos sentimentos de pertencimento, de integração, o respeito pelo outro e pelo ambiente.  

“Sem vivências corporais e reflexão sobre a dança, o educador não pode conceber o movimento dançante como algo tão importante quanto falar ou efetuar operações matemáticas. Dançar é tão importante para uma criança quanto falar, contar ou aprender geografia. É fundamental para a criança que nasce dançando, não desaprender essa linguagem pela influência de uma educação repressiva e frustrante...”

(BÉJART apud GARAUDY, 1980, p. 137)

Sendo assim é nítido o despertar para descobrir a cultura que muitas vezes esta escondida por  trás das composições musicais, ou até mesmo a transcendência das coreografias Gregas, Israelense e de uma roda brincante brasileira; o diferente compasso encontrado na maneira de se dançar esconde elementos que permitem aos professores de Matemática, História, Geografia, Filosofia, Educação Física e outros uma ampla ferramenta a ser explorado.


A tabela a seguir, apresenta de forma sucinta, uma análise das práticas de danças circulares, baseando-se na Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner (1989):

Tabela 1.0 – Inteligências Múltiplas e Danças Circulares.

	Inteligências Múltiplas
	Danças Circulares



	Inteligência linguística
	Apropriação de movimentos como forma de  utilização do corpo para comunicar e transmitir ideias, sentimentos e estados.



	Inteligência musical
	Onde a dança pode ser o alicerce para a apreciação, reflexão e produção musical, pois a dança é realizada pela companhia de boas melodias;



	Inteligência lógico-matemática
	Ordem e sistematização, o que é exigido nas coreografias;



	Inteligência espacial
	Exigência da união de pessoas para organizarem o espaço (circulo), fazendo com que os integrantes assimilem e executem na prática a coerência de todos os paços para uma organização do espaço de todo o grupo.



	Inteligência cinestésica
	Desenvolvimento frequentemente, nas coreografias, dos movimentos do corpo, a partir de estímulos musicais; Alterando frequência, intensidade e ordem.



	Inteligência interpessoal -
	Habilidade para entender e responder adequadamente a humores, temperamentos motivações e desejos de outras pessoas, que com o trabalho coletivo de convivência e interação da dança circular é essencial.



	Inteligência intrapessoal
	Momentos de reflexão, para desenvolvimento e estímulos a auto-estima  e auto-conhecimento.


 
Fonte: GARDNER (1989)

A análise expõe uma bagagem do auto-desenvolvimento e transdisciplinaridade que começa a se impor como uma proposta objetiva a necessidade de fornecer ao individuo em formação, possibilidades de estudos teóricos e vivenciais que transcendam a um desenvolvimento não só em termos de QI,mas uma progressão que possibilite ao indivíduo atitudes e pensamentos humanizados, para uma vida  de relações de qualidades emocionais.

VIVENCIANDO A PRÁTICA


A prática relacionada ao tema de danças circulares, foi realizada em um projeto, em maio de 2010 pelos autores, na disciplina de Estágio Curricular |||, no curso de Pedagogia, da Universidade Luterana Brasileira.


O trabalho foi desenvolvido no CPDEX(Centro de Proteção aos Desajustados Excepcionais), na cidade de Vargem Grande do Sul, com a presença de Petrus Willian Josef Schoenmaker, autodidata que há vários anos vem se dedicando ao Movimento de “Danças Circulares Sagradas”, conhecido através de seu belo trabalho com danças Holandesas , com cerca de mais de 300 crianças e jovens na cidade de Holambra, e juntamente com a direção da escola.


Através de vivências práticas da dança circular, foi organizado um treinamento com toda a equipe escolar, sobre a importância da dança circular, seus simbolismos, objetivos e aplicações no contexto escolar.

Para Garaudy (1980, p.15) "a dança é um modo total de viver o mundo: é, a um só tempo, conhecimento, arte e religião". As danças circulares são desenvolvidas visando ampliar o conhecimento, em direção ao bem estar físico, mental, emocional, energético e social. Inúmeros ritmos, cantos e danças, de povos e culturas do mundo são vivenciados. Em meio a momentos de muita descontração e também, momentos de introspecção, a pessoa que está na roda se percebe como um ser humano íntegro.

Na introdução do tema, foram levantadas várias questões como: como deve ser a sequencia de lugares em uma roda; que atitude deve ser tomada para que a roda atinja o seu formato; qual a sensação de dar as mãos; qual o significa de uma roda, e tantos outros. 


Baseando-se nos depoimentos dos professores, foi possível constatar que alguns se manifestaram em virtude das dificuldades apresentadas em relação ao ritmo e noção espacial, também perceberam que o olhar nos olhos do outro provocava diferentes sensações  e ainda deixaram claro o prazer e a alegria de estar vivenciando aquele momento. Não foi difícil perceber também, o quanto os professores sentiram importantes pelo momento que estava sendo  vivenciado.   


Após o trabalho de introdução de Petrus Willian Josef Schoenmaker os professores deram continuidade ao trabalho de dança circular com os alunos, onde ficou nítido, nas atitudes e depoimentos dos professores, o que acontece quando as crianças estão dançando: a dança é um verdadeiro momento de interação entre todos, a superação é o estimulo a muitos momentos de dificuldades, as vivências constroem momentos de aprendizagens únicas e que serão fonte para um pleno desenvolvimento como um bom facilitador de aprendizagem. Ao realizar o trabalho com prazer e obteve-se bons resultados.

. 
O envolvimento da escola com a dança circular foi bastante comprometedor, pois os professores e a direção da escola demonstraram bastante afetividade perante os alunos e ainda sentiram prazer em estar junto das crianças na roda, dando as mãos, e vivenciando aprendizagens repletas de ludicidade e sensibilidade.



De modo surpreendente, o  projeto estendeu-se no período de férias escolares, em janeiro de 2011, na  empresa Terra Viva, na cidade de Itobi, organizou a Colônia de Férias para os filhos de colaboradores, onde foram desenvolvidas atividades educacionais, culturais e de lazer, dando ênfase para o aspecto ludo-pedagógico do "aprender-brincando".

Neste âmbito, para Schwartz (1999, p. 170), "a arte, além de proporcionar o resgate dos componentes do auto-conceito, faz com que o indivíduo tenha um encontro consigo próprio". 



As atividades foram monitoradas por voluntários, com a afinidade de proporcionar as crianças, vivencias a partir das danças circulares. No primeiro grupo composto, por crianças 7 a 10 anos de idade,  foi  trabalhada a dança circular, focalizada para um grupo  no total de sessenta (60) crianças. Através da formação de uma grande  roda, foi aplicada danças brincantes, com uma sequência de movimentos que exigiam muita coordenação,  e superação a cada nova dança. 

O segundo grupo composto com participantes que estão em momento de ingresso no mundo adulto e na sociedade mais ampla, com idades entre  11 a 15 anos, foram aplicadas dança bem animadas. Os adolescentes entraram na roda com astral de interação com o próximo, mas o que mais surpreendeu foi a relação de igualdade que é imposto no virtuoso movimento circular, ate alguns  jovens que são tímidos e não conversam com tanta facilidade com outras pessoas, conseguiram se expressar com mais facilidade. O sorriso era inevitável não ver no rosto de cada um, sentiam prazer em executar aqueles movimentos tão deslumbrantes. 

Em algumas das coreografia os participantes vivenciaram o que acontece em nossa vida e as vezes passa por desapercebido, eles  dançavam em duplas, mas sempre deixavam seu companheiro(a), e encontravam um novo colega logo  a sua frente, e com passar de  algum tempo reencontravam o companheiro(a) que estendia a mão  e os convidava para dançar. 



Neste caso, Basso (2002) acrescenta que no trabalho com as pessoas de todas as idades as danças circulares podem sensibilizar, socializar, resgatar valores humanos, incentivar as interações entre os grupos, promover o dialogo amoroso entre as pessoas, desenvolver o senso de organização coletiva através da roda e o senso rítmico pela música e pelo movimento corporal que ela cria, e principalmente “despertar” relacionamentos saudáveis dentro do contexto social em que se vive.

As práticas acima descritas foram grandes motivadoras para prosseguir e afirmar os resultados positivos que a dança circular propõe , pois ficou perceptível nas vivências, uma vasta possibilidade de envolvimento e desenvolvimento do educando. 
                                                                                            

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das vivências e estudos realizados, foi possível identificar e direcionar um caminho com uma estrutura de qualidade  que possui um conteúdo pedagógico, que abarca uma concepção de sociedade, educação e busca o foco principal, uma personalidade saudável  do homem, para o cenário do mundo atual, em virtude apresenta-se intencionalmente, efetivar o aprofundamento teórico-prático. 

 
Possibilitou um caminho para uma relação de muitas possibilidades de interação entre o professor e o aluno o que se diferencia do ensino tradicional. Em contrapartida, o papel do educador nesta pesquisa não é de apenas criar dançarinos, e sim o de permitir a vivência de possibilidades infinitas no universo do movimento, estimulando a experiência do sistema corporal em um amplo sentido, entendendo o aspecto corporal como uma totalidade intelectual, emocional e física.     

 
Concluindo, a dança circular pode contribuir para a educação de nossos sonhos, como meio de desenvolvimento educacional é de fato uma ação de enorme grandeza. Seus benefícios são muitos, proporcionando ao grupo a conquista compartilhada e o apoio mutuo, e este é um belo caminho para ser trilhado na área da educação. Espera-se que esta pesquisa seja utilizada pelas pessoas que desejam a transformação, que busquem aqui, encontrar respostas para tornar as práticas educacionais, um exemplo a ser espalhado pelo mundo, desenvolvendo seres realmente com valores humanos.
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